
Utilização de forragens na engorda de vitelos – Efeito do nível de incorporação, da 

utilização de subprodutos agroindustriais e da suplementação lipídica na 

produtividade e estabilidade oxidativa da carne  

As forragens de elevada qualidade podem ser uma alternativa às dietas convencionais 

utilizadas na engorda de bovinos, reduzindo a dependência de matérias-primas 

importadas e aumentando a sustentabilidade da operação. Em 32 novilhos cruzados 

Charolês × cruzado de Alentejano, com um peso médio de 284 kg foram testadas 4 

dietas completas com base em feno-silagens (FS) com 17,5% de proteína bruta na 

matéria seca (MS). Os níveis de inclusão de FS (% na MS da dieta) foram de 60% nas 

dietas 60FSCe, 60FSSbp e 60FSSbpSG e de 75% na dieta 75FSSbpSG. O concentrado 

incluiu cereais na dieta 60FSCe. Nas dietas 60FSSbp, 60FSSbpSG e 75FSSbpSG, 50% 

dos cereais foram substituídos por subprodutos agroindustriais (polpas desidratadas de 

citrinos e beterraba, e cascas de soja). As dietas 60FSSbpSG e 75FSSbpSG foram 

suplementadas com 10% MS de semente de girassol, com o objetivo de promover a 

deposição de ácidos gordos considerados benefícios na gordura intramuscular e mitigar 

a produção ruminal de metano. Após 140-154 dias de ensaio os animais foram abatidos, 

e amostras de músculo foram recolhidas 72h após o abate e conservadas a 2°C em 

vácuo durante 3 e 14 dias para avaliação da cor (Colorímetro, Konica Minolta) e 

oxidação lipídica (TBARS), que foi determinada em carne cozinhada e mantida a 4°C 

durante 0 e 3 dias. A ingestão de MS (7,83 kg/dia) e o índice de conversão da MS (5,43) 

não variaram entre dietas, mas a taxa de crescimento foi 15% inferior na dieta 

75FSSbpSG (P<0,001; 75FSSbpSG: 1347 g/dia vs. outras dietas - 1569 g/dia). O 

consumo de concentrado por kg de ganho de peso foi menor na dieta 75FSSbpSG, mas 

os custos com a alimentação foram semelhantes. A cor da carne não foi afetada pela 

dieta, mas os valores de L*, a*, b* e C* aumentaram durante a maturação (P<0,001). 



Na carne cozinhada e conservada durante 3 dias, a oxidação lipídica aumentou durante a 

maturação (P<0,001) e os valores mais baixos observaram-se nas dietas com sementes 

de girassol (P<0,001; 60FSSbpSG/75FSSbpSG – 2,88 vs. 60FSCe/60FSSbp – 3,65 mg 

malonaldeido/kg carne), o que poderá estar relacionado com o maior consumo de α-

tocoferol e β-carotenos. A utilização de FS, associada à redução de cereais e à 

suplementação lipídica com sementes de girassol permitiu elevados níveis produtivos e 

com benefícios para a estabilidade oxidativa da carne.   
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